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r candidatos da sua escolha para a proxima eleição, srs.

~ ie lllitritt't'iiztntit, para deputados.
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Recheio. n' ministnçãoe oficinas de eorn-

dosioi'o o' Missas. propriedade e edição

7- '3 3 :'f" do director.“

Avenida Agostinho Pinheiro.
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l dSSlMTURAS-Ani'." 310 centavos; atrazado, $12 centavos. Para

alem-mar, q 'k n azil, França e Inglaterra, 14900. A' cobrança feita pelo_

correio, acr -. aimportancia'a dispender com ela. "

A assinam contada dos dias l ou 15 de cada mez e

da no começo* trimestre. '

Não se r '' e. originais.

    

  

   
   

   

cobra- '

 

Ano 7ó.°-Numero anna-som. zs a; tum u un

  

Publica-se ás quartas-feiras e sabados "W-Mw

. _H .

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

t. escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

rotintius
Fundado em 14 de_ fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d'jklmeida Maia

lis-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncios

na 1.'¡pagina, 50 centavos porlinha singela; na 2.', 35; na 3.',30 e na 4.', 2¡

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do seio, sendo sempre contados por medidas de corps. lO e 8.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 °/. nos anuncios o Ico

impressos feitos nas nossas Oficinas.

 

Os Partidos Republicano-pariu uês e Republicano-

lberal recomendam¡ aos seus 'corre ¡gionarios arlista dos

lir. Barbosa de Magalhães, tir. Basta ferreira tir.

[nas lioniz e dr. Tavares da Silvano circulo de

ilteirn, e tios :Viglio-41950 Seléma, “855mm” Haia,

il'. ¡infinitamth Rei: tiulin Brttz pela circula

.como senador-eo os srs. dr.

Pedi-9 Chan. _- III-u 'Figueiredo

?nbr-tnhu e ç ._ ugusto de Gas-

"0- . ' '
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cada ,um emrqualquer dos

dois ”círculos“: Aveiro e Oli-

veira d'Azemeis.

lfor Aveiro estão assen-

tes as candidaturas dos srs.

                 

_ Í-ras.

i'

_ .tos sãobs representantes détsarios.

Estamos a quiri edias da

reunião dos colegi ' eleito“-

rais .' urnas de que

mnovos repre-

  

      

      

hão

sentth dotpaiz.

varias-"são“ as iaçoes em

campo, sêgti'n'do ?tinta dos

jornais. Wa sorriu tama-

nho numero a disputar' logar"

entram por Aveiro os srs. dr.
em S. Bento.

O facto levará ás diger-

rentes assembleias se _ _

totalidade dos eleitorâ, o-

 

  menos .a maior parte.,

'este lado bom. Desde

lução.

Desta vez a concorrencia

ás urnas deve ser grande.

Andam na rua, aqui e alem,

as pro tiasmulheres. Degla-

dim-;ã 'Safada-se, pelejam

1 com ar or partidos e agru-

pamentos.

Entre nós, isto é no dis- ,_

trito de Aveiro, nos _dois cir-

'culos que o constituem, es_-

tao em campo nada menos.

tres listas: a dos republica-5'

nos, a dos monarquicos ie â-

chamada dos regionalistas.-..D

E' muito problematico

que todas elas se aguente

lutando até ao tim. O fogo

sagrado dos primeiros dias

já não tem a alimenta-lo o

entusiasmo das primeiras ho-

O desalento entrou já nas

fileiras das* duas ultimas.

Qualquer delas o deveria têr

previsto.

Não se luta facilmente'

' li o!!!tttimt it ãl nilhõtt ieiuliart

contra a adversidade. Os par-

o tidos republicanos, portug
uês

e liberal, são organisações

fortes, disciplinadas, com

.iorças que não são bem equi-

valentes mas que são as que

mais se aproximam.

Não ha nega-lo. Ninguem

o contesta.

E vão_¡untas na liça. De-

' mocraticos e governamentais'

Mamas enorme ,circu-
lo sul @Paiao citcuio nor-

te são inoombativeis,

Sabe-se ia quais e -quan-

dr. “Barbosa. de. ,Magalhães e

tdi; Costa'Petreira, democra-

ticos. Por Azemeis, é ,0.51,

dr. João Salema. Para sena-

dores» está feita a escolha dos

srs. dr. Pedro Chaves, dr. Fi-

gueiredo Sobrinhó'e dr. Au-

gusto de, Castro.

@9%. .

r me¡ 05

' que seria impossivel, É“ _ .a, Mb¡

,Reis e Julio

mjhiiofI

se notava um arrefecimento-cida. E_ são todos íilhos

grande, uma quasi indife'fen- desta região, verdadeiros re-

ça criminosa, que muito con- gionalistas', 'o que' não quer

correu para a contusão ou o dizer quç'pdssam confundir-

arnalgama que uma provi- se com ds que assim apare-

dencia certeira do= governo cem_ cognominados por con-

atual extinguiu com a disso- venienciá de ocasião e ou-

.tramarino',,ao ter conhecimento

-deíque o Brazil retirara á Agen-
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Como governamentais,

A “Moniz e dr.Tavares da

' “ r0liveira d'Aze-

rs. dr. Sampaio

o Soares dos

ruz.

os nômes conhe-

  

  

,1

tras.

Estamos a quinze dias do

actoeleitoral.

A consulta ás urnas vai,

pois, têr uma breve resposta.

fituali'dades

  

¡eramarino-
O «Banco-

~ o nacional-ul-

Ííiíã-ñdíriciai a licença para tun-

'tionarfoticiou ao presidente do

ministerio, sr. ,Tomé de Barros

Queirozg 'detáarando que. na sua
n.

ede banco ligado ao

do, e animado de sentimen-

tos““profundamente patrioticos,

punha incondicionalmente á dis-

p'ôsiçãq do governo os seus

mais desinteressados serviços

no Brazil, podendo o governo

dar a esses incondicionais servi-

ços a latitude que lhe aprouver.

E' muito de aplaudir'a atitu-

de _nobilissima do Ultramarino.

40-0'

Dentro de dois dias, segundo in-

formações que nos chegam de

Lisboa, o 'governo portuguez de-

ve assinar o emprestimo com

os Estados-unidos, de 50 milhões

de dollars.

40-0-00-

Ohras da barra e ria de aveiro

___._____.._

O sr. ministro do comercio con-

cedeu _a verba de 3 contos á Jun-

ta-administrativa da barra e ria

de Aveiro, para pOr a funcionar

a draga e roceder imediatamen-

te a trabaliios urgentes e - neces-

CGMÕES E 08 “l.llZlAliHi..

 

Na Sessão sole'ne do Liceu

Mais adiante, o rei de Me-'

linde vê como D. João II ata-i

ca de frente o problema que

_tanto preocupam o infante D.

Henrique: partem por terra

'dois mensageiros-Pero da

Covilhã e Afonso de Paiva-'queria raça a que pertencia

para saberem noticias da ln-i

dia tão falada, ao mesmo tem-

po que se constroem carave-

las para a viagem da India.

Mas D. João II morre sem ver

realizado o seu sonho, e e' D.

Manuel quem recolhe os fru-

tos do trabalho encetado. Pre-

para-se a frota de V. da Ga-

ma: assiste-se á partida, ao

embarque, e ao leitor afigura-

re-liie que vai tambem deixar

a patria, tal o poder com que

o poeta traduz a estranha co-

moção que sente quem sai do

_seu pais para país estranho.

Os navios descem o Tejoe

.entram no mar largo:

finalmente, em frente do he-

rói, e diante dos olhos esta-

siados da marinhagem e da

soldadesca. O_ grande sonho

estava realizado! O poeta po-

de então exciamar que a pe-

prometia descobrir todo o

mundo:

«De Africa tem marítimos assentos,

é na Asia mais que as outras soberana,

na quarta parte nova os campos ara,

e, se mais mundo houvera, lá chegara.:

Depois da audiência com

o rei ou samorim de Calecut

e de se ter' desviado das cila-

das que os mouros lhe ha-

viam armado, V. da Gama

resolve regressar a Portugal.

Os vensosidp nosso poeta ex-

primem uma ilimitada ternu-

ra, 'um carinho inegualavel

pela terra da patria. Ouçam:

.O prazer de che'ar à patria cara,

LI SEUS penates C A S e parentes

- «Já a vista pouco e pouco se destqrra

daqueles pátrios montes que ficavam;

titan o caro Tejo e a fresca serra

de Si tra, e nela os .olhos se alongavam;

ñcav nos tambem na amada terra

o oct-ação que as máguas lá deixavam;

ejú despois que toda se escondeu,

nao vimos mais eniirn qup mar _e ceu..

i r ,- t

A curiosidade do rei de

Melinde vai Seguindoas pala-

vras do* Gama'. Prossegue a

derrota dos navios:

«Assi fomos abrindo aqueles mares,

que geração alguma nao abriu. I

as novas ilhas vendo e os nossos ares,

que o generoso Henrique descobriu»

tão os perigos da sua longa

viagem; descreve as tempes-

tades, a tromba marítima, a

alegria que se experimenta ao

saltar em terra após lóngos

dias_ passados no mar alto; e

finalmente o cometimento má-

ximo de toda essa estupenda

série de navegações: a passa-

gem do Cabo das Iormentas.

Camões apresenta-no-lo como

se fosse um gigante-o gigan-

te Adamastor-a quem o Ga-

ma pergunta quem'é:

I... uma figura-diz êle--uma figura

se nos mostra no ar, robusta e válida,

de disforme e grandissima estatura,

o rosto carregado, a barba esquálida,

os olhos encovados e a postura

xnedonhl e má e a côr telunn o pálida.

cheios -_de terra e crespos os cabelos,

a boca negra, os dentes amarelos».

Este gigante, relatando a

V. da Gama a história da sua

infeliz vida, amaldiçoa o povo

lusitano, que se tinha atrevi-

do a devassá-lo, o que até ali

nenhum outro_ fizera, e clama

Vingança;

de quem me descobriu_ suma vingança.

E não se acabará só nisto o dano'

de vossa pertinace confiança;

se e' verdade o V

naufrágies. per t ões de toda sorte,

que o rrienOr mal e todos seja a morte›

Mas essa visão deSparcce,

e V. da Gama prossegue a

descrição da sua viagem, con-

tando como chegou a Melinde.

O rei agradece ao Gama o

ter acedido ào seu desejo, tra-

ta-o com toda a distinção e

dá-lhe, um piloto que o con-

duza, á India, aparece,

'- .ain't-II'

:Aqui espero tornar, se não me engano,

antes em vossas naus vereis cada ano,

ue meujuizo alcança,-

..ui-ou--uooooon
--an--n

eada um tem_por gõsto tão perfeito,

que o coração para êie é vaso estretro»

E, finalmente:

:Assi foram cortando o mar sereno,

com ventosempre manso-e nunca irado,

até que houveram vista 'do terreno

em que nasceram, sem r_e desejado;

entrarnmápela foz do e _ ameno.

e á sua p tria o reiterar_ o e amado

o premio e glória dão por que mandou

e com titulos novos se ilustram.

Eis- a essência do poema.

O resto sabê-lo-heis mais tar-

de. São coisas sem dúvida im-

portantes,mas secundarias pa-

Vasco da Gama con-ta en- ra 380m'

i

Mas Camões não foi só-

mente grande como autor dos

Lusíadas. Escreveu tambem

muitos sonetos, dos mais be-

los da nossa literatura, escre-

veu canções, elegias, odes,

varias outras poesias miúdas

que o colocam a par dos maio-

res poetas liricos do mundo.

Dêle ouvireis hoje aqui recita

dois sonetos e uma dessas poe-

sias miúdas.

Mas ainda não é tudo. 0

poeta tambem cultivou o tea-

tro, escrevendo três comedias:

llhe a lírica; vieram a lume as

e suas comédias, e o seu nome,

r onde as suas obras haviam de

mas a recompensa que o au-

tor teve foi bem misera. D.

Sebastião, em cujo reinado se

fez essa publicação e a quem

a obra era dedicada, conce-

deu ao autor a tença de t 5000

réis anuais, mas só por três

anos. c . . . Ey por bem e me

praz--dizia o respectivo alva-

rá-de lhe fazer mercê de

quinze mil reis de tença em

cada anno, por tempo de três

annos somenten.

Mas, ao passo que tão mi-

seramente galardoava quem

tantos serviços prestara á pá-

tria, a real muniñcência era

menos mesquinha para um

copeiro do paço, só porque

êle fôra o primeiro a dar a

noticia da matança dos hugue-

notes em Paris, na noite de

S. Bartolomeu. em 24 de agos-

to de t572. c.. . Ey por bem

e me praz de lhe fazer mercê

de vinte mil reis de renda em

cada anno›.Quer dizer: as al-

viçaras concedidas a este últi-

mo eram superiores á tença

dada ao poeta e eram vitali-

cias. . .

Esse prémio irrisório não

impediu que Camões morres-

se na miseria, talvez de fome,

quási _totalmente esquecido, a

to de junho de 158o, faz hoje

precisamente 34¡ anos. Foi

tão misteriosa essa morte, que

ainda em nossos dias se dis-

cutem as circunstâncias de

qúe êsse acontecimento toi

acompanhado. 'Por muito tem-

po, ninguem quis saber onde

era a sua sepultura, e o que

mais tarde, séCulos depois da

sua morte, se pretendeu ave-

riguado a tal respeito, não pas-

sa talvez de mera hipótese.

Morto Camões, a sua me-

mória passou a ter um verda-

deiro culto. Os Lusíadas fo-

ram e continuam sendo edita-

dos bastas vezes; publicou-se-

já conhecido e consagrado em

Portugal, transpôs as frontei-

ras dos diversos paises cultos,

ser traduzidas e dar lugar a

trabalhos de erudição verda-

deiramente notáVeis e mode-

lares.

O poeta foi tambem obje-

  

        

  

   

  

  

  

   

      

  

   

  

   

   

  

  

   

  

 

   
    

mara Municipal de Lisboa de;

terminou que o dia to de Ju-

nho fosse feriado na cidade,

e o governo ordenou que este

dia fosse em todas as escolas

consagrado á memoria de Ca-

mões. Estas palmas, estas ao.

res, êstes hinos, estas festas

são em honra de Camões.

E tudo isto porquê? E' que

Camões, o n ›sso maior poeta,

é já agora o simbolo, a pró-

pria alma da pátria, e os Lu-

síadas o livro onde o patriota '

português encontra sempre o

lenitivo para as suas apreen-

sões e resposta eloquente a

quem se lembre de lhe dirigir

insultos ou de o amesqninhar.

Prestemos sempre a memória

do poeta o culto que lhe é de-

vido, mas não o limitemos a

festas ou a palavras, porun

umas e outras passam como

fumo. Estudemós os Lusíadas

para nos impregnormos do

santo amor pátria, semi o qual

as patria¡ desaparecem; lea-

mo-los, para que se avisou

cada vez mais_ o nosso amar

por esta faixazinha de terre-

no; procuramos engrandecer.

com o. nosso trabalho e com

as nossas virtudes, a patria que

nos foi berço,_e teremos acer-

teza de que ela não será es-

quecida nem espesinhada, para

ser lembrada o respeitada pe-

los grandes, pelos povos que

o destino tornou mais pode-

rosos que nós.

Tomemos bem viva a mc-

mória do eXCelso poeta e sol-

temos um brado que eterna-

mente ressoe por toda aterro:

Viva Portugal]

Viva a pátria de Camões¡
 

itritirt iii apontamentos

 

ferros de familiar

Fazem anos .

Hole, a sr.“ D. Guilhermina Fran-

a sr.“ D. Ana d'Atmeida,

quera.

Amanhã,

D. MariaJose Garcia, e os srs. elo

Amador Leite e Manuel Cravo““

Alem, o sr. Antonio da Silva Melo.

De is, a sr.a D. Palmira de Melo

Salva or, D. Celestino Herminia Dias

Antunes, D. Mariana Cabral de La-

cerda e D. Amancia Oudinot Lareira.

Em 29, as sr)ls D. lgnez Pessóa,

D. Amancia de Lima Rangel de Qua-

dros, e o Alberto d'Abreu Campos.

Em 30, a sr.ll D. Olympia Brandão

!O El-rei Selenco», :Os An- Cio de (“5971155665 "caloradas Couceiro da Costa.

ñtriões» e o «Filodemo›.

Todavia, Camões foi infe-

liz. A inveja e a maievolência

afastaram-no por largos anos

da pátria. Depois de ter sido

desterrado para o Ribatejo e

para a Africa, onde perdeu,

em refrega com os mouros,

um dos olhos, é obrigado a

seguir para a India, O periodo

que vai desde desde t 553 (te-

ria talvez 29 anos) até 1566

passou-o no Oriente, onde ar-

rastou «a vida mais desgraça-

da que jamais se viu», como

êle próprio diz. Dali regressou,

doente e pobrissimo, trazendo

o seu poema quási concluido. gado. Sempre que a nossa pá-

O seu desejo mais ardente era

agora publicar essa obra pri-

ma. Em 1572 os Lusíadas, a

despeito da inveja e intrigas

dos inimigo¡ do poeta, viram

enñm a luz.

Deve ter sido grande a

impressão produzida pela obra, plantação da Republica, a Câ-

e chegou mesmo a m:recer

as censuras dum ou doutro

escritor, mas essas censuras

só contribuiram para o colo-

car num pedestal de glória ca-

da vez mais sublime.

Em 1867 foi inaugurada

em Lisboa a estátua de Ca-

mões. Consagração tardia foi

essa! Em 1880 comemorou-

se na Capital o tricentenário

da sua morte, festa ruidosa

que teve o condão de por mo-

mentos-porque só por ins-

tantes duram os nossos entu-

siasmos-nos erguer do de-

sânimo a que havíamos Che-

tria sofre uma convulsão que

a ponha em perigo, o nome

de Camões vem aos lábios dos

portugueses, a sua estátua é

visitada, cortejos civicos des-

ñlam diante dela, como se fô-

ra um deus. Já depois da im-

 

Em l de julho, as sr.” D. Herminia

Moreira Guerra, D. lzaura Lopu 00-

dinho e o sr. dr. Alexandre de Sousa

Melo.

O Seguiu para Reguengos, onde vai

consorciar-se com uma menina da me-

lhor sociedade dali. o nosso amigo e

esclarecido funcionario de finanças, sr.

Muitas felicidades.

Visitas r

Estiveram no domingo ultimo em

Aveiro, em visita ao nosso prezado

amigo, sr. dr. Barbosa de Magalhães..

que tambem nesse dia aqui veio. os

srs. dr. Pedro Chaves. dr. Joao Salma,

dr. Costa Ferreira. Alberto metro,

Francisco, , de Almeida d'agua

Manuel Rodrigues Lei Jose de ll-

veira Lopes, Domingos uiz da Con-

ceição, Aníbal de Quadros Corte-real,

Virgilio da Silva, Joao .Tomaz lVieira,

dr. Mario Esteves e outros.

O Estiveram tambem nestes dias em

Aveiro os srs. dr. Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz, dr. Pinto de Castro,

tenente Armando Larchar. capitão Matt-

ricio Viana, Manuel Maria daVOonoeie

ção, Manuel Pereira da Silva Tavares.:

dr. Antonio Brandão e Antonio Au-

gusto Amador.

Dr. Kfonoo Costa r

Q E' etectiv te e ndo: .

Llsboao sr. dr. t

chegará dentro de breves dias.

“32:1 cumprimentamos o ilustre

est



 

-em linhas fugindo para o Céu. incompleto por que lhe falta o ii

volume. Os dois completam esta magnifica obra de Estética-um

tratado, afinal, de geometria plastica. As suas melhores paginas são

ilustradas á parte, á maneira de compendio escolar, para as crian-

ças lerem nas horas de trabalho. Pedagogicamente é o melhor ca-
. . .g d R.t A

pitulo duma obra de ensino laureada pelo governo da Republica-

»mzzâ A «W A
r

U 'iii-Ill_ " _ , ::Tableau do baile do liam-:ai

;7- a. -~ . ~ e ' «SKETCI-IS» Dt) MODERKISTA CUNHA BARROS

'ti-t“ b Senhor Doutor ñlvaro d'êçat-t

' nova/ed¡ ão dos cartazes camonianos afixados á pressa nas beltos, carregados de pompas ou com a graça esguia dos volumes

esquinas da npiâião publica tinham publicado em Ultima Hora o l oblongos das- djvmas mulheres que mordiscavam ás escondidáts o

Havas da transferencia do dancing do nosso liceu para a noite de p sonho dos meninos dos meus olhos, pensava no requintabdo e ttor

Segunda-leila. dia 13, deste d'annunziano mês das dálias de sgn-jãuc tigha dartiot: lume estas maravrlhosas colecções da tblioteca

uee d ec dos o, no 's 'ode 192,1.,_Por conse uinte, es a~ um.. .eus-at rs .. . _

Êdo'gêníçpg'ñoãdeíipugdoíde cirrf'ittaição este dissaborzinhã gaiato das Desde os volumes de .linhagens, raros, heraldrcos, com enca-

me'ñinas por casar que em seus boiantes olhos de balada e mada-' dernações brazOnadas_(edrções exgotadas desde 1910), só para

lcnico pesar recalcavam, constrangidas, a caricia-setim dessa ope-' erud1t03. até 'às COlñcÇQeS_ Horas d_e Leitura e volumes da Nel-59!¡

ra coreográtic:: de tacões e Qriegs de plasticas langorosas que á ilOr com_ coloridos de Gavarm, para leitores mais baratos, queêjãtecro-

da pele ansiosa lhes beliscavam hipnotismos estésicos de Sheraz- sa riqueza de novrdades literarias com titulo a orro e s a nas

Q
Q
.

zadei'febril, sortilega festa dos sentidós, uma vez adiada, uma vez

sotrida,-emlim, o grandejacto chegou, o grande acto de Fockine

e Duncan,.de Tanagra e Povlowa, dessa grande peça Sinfónica

do Ritmquua graciosas pernas de' graciosas mulheres de genro

tem escrito para contentamento' dos poucos civilisados que ainda

hoje 'testam no mundo, e que ali, portas a dentro da Biblioteca do

liceu, ia'exibir se em breve, enscenada pela arte pontificante, cheia

de medalhas-e perfeições, do Senhor Barão de Cadorol

Corno nas noites de Nijinsky-o-louco nas peças de Debussy e

Massin'e, a noite picava-se 'de luzes e exaltação. Eu, esmaltado a

luvas brancas e pondre Violet, com minha sensibilidade brochée a

Raro experfumes de magnolia, -no altivo prazerdo homem delicado

que sou, olhe¡ o relogio, risquei em Seguida os meus olhos na car-

xa de fósforos do meu melhor sorriso e continuei chupando um

egípcio. . . do Ratoia (bastante egípcio, experimentem) a esperada

hora marcada, que nãO'era a marcada nos avisos da festa. Efecti-

vamente', embora os convites' convidassem para as 10 horas da

noite., eu, íiel a um principio nacional, português até ao nankim

lombadas fulvas como soes, trazendo algumas, entre joias e esto-

fos ricos, o vient de paraitre aliciadorl Madmolsdlcs Vera Cruz,

Fernanda Faria, Umbelina Cerqueira, Maria Clementina Coelho da

Silva, Fernanda Manes Nogueira, Maria Amelia Machado,_ Branca

e Julieta Belmonte, Maria Brandão (la Douloureuse) Marra Luiza

Tavarêde. .. e arrastado no aeroplano dos sentidos eu ia voltando

estas paginas de prosa excelsa-á Anatoie, lendo versos decaden-

tes de Verlaine e Lorrain, exotismos de Maliarmé e Rossetti, estro-

 

Msdame Carolina Cristo

O melhor poema da acena do Calvarlo tratado V

tes d'annunzianas, 'em ogiva, em voluta, em volupia, toda uma li- Wilde do 88510- PCHOGOS e iluminura oriental com !acumulati-

teratura sublime e nervosa, de nervos e tendões, exposta numa vi› 13m“ da '50101115'

trine de luxo-as toiletes-sobre pés de camurça e peles do Norte

das exposições do Migueis. _

E foi assim neste ambiente arqui-soberanamente lrtera-rio que

eu, como menino brincalhão que jámais se curará do habito de

andar na rua das letras, talvez por castigo de Deus, talvez por h-

berdade de sua mãe, para não furtar ao encanto dos meus olhos

estas distração dos meus brinquedos, pus na estante do meu res-

peno alguns destes volumes preciosos e aqui os abro de novo,

da minha/Corinto, descançiva ainda, esperando as ll paciente- juntamente com 0 Artista. que lhes ¡IUSÍWU a capa a calmam-

4 mente... Enotei_ sem surpreza que todos os outros, tão lusos como

eu, titi'hai'n briianicamente obedecido a este preceito de Raçaz. o atra-

sm-é' eu, que; decididamente, não sou em. minha figura espiritual

um atraso da" raça tive de 'põramais uma vez' ante os olhos e no

coração_

Certo, .. W _ _ - - -

Um prosador eo Boiretdopapei branco, o papel claro¡ 803'

cena'rrdoospen's'afnentos em' noites passadas em claro. A vida ,é

tambem para' ele'um.grande'-'palco que a sua arte enieitiça _e veste

das mais belas mentiras, mentiras que contenham a mais bela so-

ma deverdade. Ospensztnetrtossão os manequins das scena que

o trqyçsgz .cia,pa1.av,ra,_tem de,;animar com os setins negros de

Shakísjieare 'e asmu'sseiinas_ variegadas de Bierrot., Escrever, › por

conseguinte, irá'rrepresentà'r. Da u'i, pois, como Poiret crn Paris, no

Parisrde-toda' 'a parte, o Paris' as 'nossas sensações, a necessidade

dodémr..v_,_ . f' w '

Sobe o pano. Minha-penaç-Fweira da Silva vestido a tinta

da China-diz o prólogo: o V .

senhores, (a plateia toda-agente .escuta boquiaberta) le “bal-

let” Vai' começar. E' dediCadoa 'Camões 'em memoria' não das suas

viagens a'Pa'ris masan das Vezes que _pensaria em realisá-las se

fosse.vivo.:Ele está-“lavam baixo, no Jardim de inverno, entre flo-

res e.,decoraçõe_s tropicais,.a 'recordar o Jardim de Verão das ter-

ras daipdia. Luz,.,muita luz,§lstema Wizard, flores e bandeiras, as

bandeiras-tioieusdum j assado que não volta; ao fundo ha um es-

esta alqnibiriea legenda de Decadenciaz-a Raça 'em atraso. ' s

 

Senhora Viscondessa de Oliva,

Um pergaminho de linhagem com ilumlnuras de Botlcelli, tra

do genial C. 33 do carcere de Reading.'Uutt
edição rafflaée das vitrines de Paris a esmaltar as estantes de 50
meu Sonhar.

 

Mademoiselle 'Zagalo ' '

Um belo motivo de Arte tratado em exageros de

Deus-sacrificado a turma-que é foda de Deus. Otexto e¡ ' '
estilo Antonio Ferro. Daqui a ¡mcmpreenrrão de muitos. 86 0¡
raros seCperturbaráo em silencio. Em todo o caso-um cao de
Beleza. apa futurista damsqul, em setim e linhas Juridica. ' A

Findam aqui estes rarOs volumes para Cavalheiros. Ago: Cl
aditamento, esta Biblioteca para Senhoras: l'

.
.
_
.

Delhi) gmhdérü'm 8313e ¡lo-Raça, Oñde as mulheres _irão banhar 08 çado a san ue-um sangue de Beleza. Paginas de fidalgula e res-

olhos a procura daquelas que-não são. Em volta, mudos, pragmá- peito orna as a gemas e brilhantes de lei. 'Alfredo Pimenta copiou

ticos, eruditamente silenciosos, cinco gerações de livros escolasti- daqui a sua 1,“ sinfonia, a .Symphonic das ;0100. Uma capa re-

, Eis tudo.

cos, meninos-de-côro em, confissão, dãoose as mãos iormando ca-

deia como -os'braços hispidos' dum velho Topsius medieval, de

oculos severos ecalva famosa, gritando ~o dominio, da Sabedoria.

Eiso de'cor da Noite Camoista. Resta-me apresentar os crea-

dorcs desle palco rafl_iné:._. senhor Barão de Cadoro, senhor dt.

Alvaro Sampaio, senhor dr; Ang'elo Silva, lieutenant Soares, senhor

dr. Jaime Silva, _todos do corpodocente do liceu Vasco da Gama,

desta cidade, 'e os meninos Francisco Mendes e Saccheti, tambem

futuros doutores sentados do ,corpo discente do mesmo liceu.

Disse. Senhores: le "ballet” vai começar.

' ; _' t. " ir'.

Como naquela noite" de 'mi-'carma', na cidade-Luz, em que

Anto ficou de «labios -braneose olhos fechados›, tambem nesta

noite da cidade dos Canais, o Artista-Pintor veiu pintar o mundo

de sombras fisionomicas que havia para alem daquelas fisionomias

iluminadas a bãtou e a fogachos da nossa ilusão. Entramos ambos

na sala pelo braço esgui'o da nossa amizade; eu, retocado no fun-

do negro dos meus sonhos. de.tortura, Ele, Crommwell do lapis e

do peitilho de embaixada, no ponto de admiração do seu corpo

todo aparado em lapis branco e preto, alto, aguçado, como o car-

vão da sua arte, posto no estojo ambar-gris da sala, um estojo ca-

ro, sópara Morgana estudiosos, forrado a lombadas seculo XV. A

luz molhava de tonalidades imponderaveis os perfis das rosas que

murchavam salpicando de tons de oiro e mordeduras lasciVas' a

periuniada carne das mulheres. A um canto, um Fausto de track

cortado, num Amieira seculo XX, exasperava as teclas do piano

ávido de acorrentar ao seu dominio a alma daquelas divinas Mar-

garidas que a seu mando desereviam na sala a diabolica e requin-

tada geometria dum fox-trott. Instalamo-nos então, de longe, no'

Austerlitz do nosso sonho e atravez da esmeralda de Nero do nos-l

SO engenho começamos a riscar como as creanças estas notas de(

- sensibilidade no livrinho de estampas das nossas distrações. Eu,

fiz linhas estropiadas, de menino brincalhão; Ele, Cunha Barros,

o artista das horas persas, o ultimo milagre de Deus em corpo

chupado de nicho gótico., fezdestas. linhas grímaces iluminadas,

encheu-as de riso e de graça _etofereceu-as a Vossas Excelencias.

A despeito do clamor dos violinos, das pálidas mãos do Faus-

to e dos tacõesque teclavam ;pelo chão, eu continuava lendo de-'

vagar nas 'paginas bizarras 'daqueles novos infolios pr“eciosos que

as mãos não', menos sabias do'dr. .Alvaro Sampaio, por sua inicia-

tiva de Elegante, tinham' trazido até 2 ali, aquele logar veneravel

onde a aguda carlcia do tino,'erudito do dr. Tavares-o pontífice

daquela oma bibl'iografica-'errava avassaladoramente. Naquele

instante os valores da Bibliotecaeram obra divina dos dois Mes-

tres: um com os- aureos oculos á Valle Inclan, rebuscando codices

e assegurando um bom estado sanitario aqueles meninos-bruxos

da inteligencia espreitando sob as grades como exemplares peri-

gosos para-quem não lê e a quem a energia culta do Mestre pas-

sou certidões de idade. eidesempoeirou do entulho das épocas ou-

tras certidões ciVis e religiosas; outro, maquette chic de linhas de

Louvre e'parj'um d'or no laço 'de seda, conduzindo, a luva calça

da, edições da Vogue imp'reSsas em papel fino e brochadas a joias

e sorrisos caros, todas_ de autores seculo XX, requintados, moder-

nistas na ideia ei na forma,íi~àr°de'riovidade a forrar dum parisia

nismo bigarre' o_ar carregado dos gongóricos e romanticos.

Na verdade,'nunca a Biblioteca do liceu conteve volumes tão

preciososvcomo os desta' noite'de festa; Eu,'olhando os corpos es-

l

quintada das edições heraldicasde d'Annunzio. E' para ser lido de

"joelhos c calçando luvas de Suede.  

l Mademoiselle Olinda Soares

Uma ediçao da Casa Garnier. Enciclopedia chic, tipo «Dias

mente». 0 texto: Mozzart. Grieg. Bcriioz e Chopin, e algumas pa-

;ginas de ensino. Desenho em papel cauc/re': uma cabeça de Sabe.

doria iluminada a oculOS de Otro.

 

Mademoiselle Maria Amelia Machado

Um volumesito oblongo de' escritores principiantes. Paginas

de versos saudosistas, um pouco esguios, á Nobre, com ilustrações

de Correia Dias. A

 

Mzrdemoiselle Cerqueira

Osegundo exemplar da' «Colecção Jónicm. Texto linhas?

 

Um tratado de' Sciencia com capa preciosa dos volumes de '
Colette. Formato elegante, de leitura amena, proprio para senho-
ras. Le-io é aprender. Um metodo de sclencias mais pedeito
o metodo de leitura de_ João de Deus. q“

 

.Manuel de Vilhena'

Um volume esplendldo, resumido e elegante, para ler na praia.
Literatura de viagens, paginas romanticas, etc.,
tudo em papel elzevlr, brochle a preciosismo, plntalgado a cera-
nios e rose d'or, leve, de leitura doce, deliciosa para senhorasrlídl-f
ção_ Mlguonne das paginas d'cO Campeãm. O melhor brinde para
assinantes.

l

trechos de critica,

     



         

L_ ..aít'~i§:-›.xh" / r

i .. Tavares

obras de Oii Vicente. Enciclopedia recomendavel aos estudiosos por um lapis chic, dernier cri.

da lingua'.-

 

. « a. Juiz Lutz

'l Volume antigo só para eruditos.

"6%. _. .__ _r

:lá Vl¡ ”unique de Ouynameh. Ptodlgios do :grande Am.

A' venda no de S. Jacinto.

A's tardes, no Hotelràveirense.

 

- v « a «Bssiméirieon

Texto igud Í capafNao'cortheçoa ediçao.
i N

. sonhos sem luz-a negro da Citin

Senhores

let› acaboul Disse. -

 

vrinho de estampas.

 

' '-
Literatura das ilhas. Paginas da

Vol me da colecção ;Autores CélebresnA melhor P381““ da' nas de Sciencia, sobre a guerra. 0 teorema de Pitagoras ilustrado

D

  

Ponto final. São oito horas -damanhã na manhã de sol destes

° Cottklin-diz o e ilo o:

va l "ale" de (a plateia toda-a-ãentge dorme a sono solto) le abal-

E agora,vpor mim e por o Artista, o remedio desta recomen-

dação itremedlavel: que nos desageitados carvões que _aqui ticam

outra coisa se não veja senão uma nota alegre, sem objecttvismos

pessoais, que a nossa Arte çinematogratou no Studio do nosso ll-

 

quiln. Vamos indo de vagar, mas

vamos Indo.

40- 0 preço do vinho des-

ce, a: não tem saida. Na Bairra-

d:: tem-sc vendido a (tattoo os ao

lírios, e ha tendencia para me-

nos, sendo uma das causas, a

lalta de procura.

Em torno do dlstrlto.-Foi ha

dias encontrado môrto, ao quilo-

metro 233.528 da_ linha da (a. P.,

via descendente, entre Mealhada

e Pampilhosa um homem que,

por uma cédula militar ue lhe

encontraram se veriñcou c amar-

se Joaquim Ferreira Carneiro

Neto, soldado de artilharia em

Coimbra, filho de Antonio Car-

neiro da Silva e de Gracinda

Ferreira, natural de Baimonda,

casado com Né'a Ferreira Neto,

residente em Parada, concelho

de Paços de Ferreira. Como lhe

não fosse encontrado bilhete e

guia de marcha, presume-se que

para fugir á ñscalisação do re-

visor descêsse para o estribo da

carruagem de qualquer dos com-

boios da noite, caindo, nessa oca-

sião, á linha. _

40- Pelas 22 horas de 2.'

feira ultima, o serrador Eugenio

Marques Lopes, da freguezia de

Nogueira de Regedoura, da Fei-

ra. por se vêr repudiado pela

sua antiga namorada, Maria Ri-

beiro Lopes, 21 anos, lavradcira.

tambem residente em Nogueira

de Regedoura, e ñlha de lavra-

dpres abastados, disparou con-

tra ela tres tiros de pistola, dei-

xando-a em tal estado que a po-

bre rapariga taleceu no dia ime-

diato em casa de seus pais.

O assassino desapareceu, não

tendo sido ainda preso.

4¡- Em seguida ao roubo na

egreja da Murtosa, que foi de

muita tmportancra, praticou-se

um novo roubo na do Banheiro,

,donde os larapios levaram até

as toalhas dos altares e a chaVe

do sacrario, que diziam ser de

prata.

40- Na tarde de 6.' feira

passada debruçou-se sobre o

muro de resguardo do poço de

sua casa, um filhinho do sr. João

Fort'Homem, das Ribas, e com

tanta infelicidade que perdeu o

equilibrio caindo na agua, e, sem

ter quem lhe acudisse,' morreu

momentos depois.

'O verão-Começou um di~

antes a segunda estação do ano,

a maior e mais quente de todasl

o que não quer dizer que não

seia ás vêzes das mais plaviosas,

Principiando no solsticio de ju-

nho e terminando no equinocio

de setembro, dura 93 dias, 13

horas e 58 minutos, de az de ju-

nho a a3 de setembro.

O verão influe nos tempera-

mentos biliosos, sêcos e irascx-

veis, sendo pelo contrario propi-

cio ás constituições moles, lim-

faticas e Catarraes.

   

   

   

 

   

        

    

  

   

  

         

   

  

 

   

   

  

    

   

  

     

   

  

 

guerra, sobre gases, e pagi-

!e

do Vale

ós ,

Os melhores volumes que vossas Excelencias nunca leram

e que nem as aconselhamos a ler. =

a. Minha pena-Ferreira da Sil-

_ António a. certima O dia _de terça-feira foi dum

_ Manha calor asfimante. Fehzmente que

Tenente de 14 destesnão é costume virem por

- - . Mês de 5.1030 cá muitos. _ _ ~

Una ediçlo traudulente. Nada de flar nas aparencias. Paginas 1921 Entretanto _aquele premdrcou

apagadas pelos da Mandra. Texto em branco, em claro, Mem) bastante a agricultura. Não bas-

para ser-'Mitac nte, em noites em claro,-'|t_odovem simbolos D P tava a faltava de chuvas; o ca-

como um ' ' de-Mtlialsa. Um ex-ubrls de Nerval com a le- movimento loca] ummmuãicfçgo tg? “gajas. lor daquele dia queimou algu.

gendaz" -' Bdlçlo Mirra, só para Raros.

 

  

   

   

    

   

   

  

   

dnotaçõe

Dia 25 &junho-Falta o azei-

te, elevando-se o preço de ou-

tros generos. _

Did ZU-Vem a Aveiro uma

excursão de Luso.

Dil 27-Tempo trêsco. O

mar faz-se ruim.

Dia 28-Vespera de S. Pe-

dro com lusida festa ás Cinco-

ruas, no seu antigo nicho daque-

le sitio. _

Dia 29-Folias operartas co-

memorando o dia do santo cla-

viculario. r

Dia 30-Fecha o mêz por

um dia espero, sentindo-se frio.

H bahia-Ate já entre nos ela

se vai fazendo sentir, mau grado

dos que teimam ainda em con-

servar os antigos preços, com

que 'a mal se. aguentam. _ .

nde os eneros de primei-

ra necessida e se obtém ;á mut-

to diminuidos em custo, e no

Porto, em Coimbra, em staa

s do passado (1920)-

 

' ;ilícitas .Natividade

Paginas da «Ordem do Exercito». Desenho na capa, a serio:

s heal da Cantata.

e-noutros pontos, onde o prOprio

açucar se tira já por mtooo qui-

lo, o mais tino, a manteiga 4.1000,

o arroz a :21550, o bacalhau a migo

e o mais caro a moo, a ban a

de porco a amoo, o azeite a 3.3300,

etc., etc. No Porto estão á des-

carga 4o:ooo sacas de arroz, que

vem para o preco de 31:36.

Em calçado, fazendas, panos,

etc., a descida vem ,a na pro-

i
.,.porção de mais de ão 0/0, e as-

' A . .7' , -t' i ' ç gmlÍ,tíhlenha,_ p carvao, tetc.,

E ii' ”i ' Í
rn¡ o o trt o, o cen ero a -

l' o de sousa tata, o vinho, tgudo, tudo vem de

W ' é“ do Ramayana com um maravilhoso loctua carreira para baixo, nao tardar¡-

» i “em a o texto. Legenda: um verso de Rabindranath do que cheguemos aos preços

-Ttaote

'n

 

de antes da guerra.

lantações recentes.

edlcina e farmacia.-Sendo

repetidas as reclamações ácerca

do exercicio ilegal de medicina

e farmacia, por determinação do

sr. ministro do trabalho a dire-

ção geral de saude enviou um;

ctrcu ar aos governadores civis

chamando a sua particular aten-

ção para o assunto no sentido

de mandar proceder, imediata-

mente nos termos das leis e re-

gulamentos contra todos os que

exerçam a profissão medica ou_

farmaceutica, não estando, para

esse ñm legitimamente habilita-

dos e matriculados.

fls taxas postaes. - Consta

que vão ser modificadas as taxas

postaes que atualmente vigoram

para o estrangeiro.

Novo estabelecimento.-Deve

abrir no proximo dia 29, na rua

Coimbra, desta cidade, o esta-

belecimento de modas e esposi.

ção'da Eletro-mecanica, SOCleda-

de ultimamente constituida para

aexploração da industria de ele-

tricidade e mecanica em todas

as suas aplicações.

O estabelecimento está mon-

tado com arte e elegancia fóra

do comum, dando nas vistas a

explendida Coleção de cristais

dispostos pelas suas amplas vi-

trines, alem dos diversos objetos

ue constituem o seu mostruario

e candieiros, lampadas, campai.

nhas, etc., ara instalações de

luz, calor e _orça motriz.

E' presentemente das casas

que na cidade mais prende a

atenção de quem passa.

(àuem pertender comprar,não

per e em vtsitar o novo estabe-

lecimento, que pela forma por.

. . mas

«O movtmento da aura dos

preços estende-se já este ano ás

praias e termas. Os ¡novos-ri_-

coss, prtnctpalmente estrangei-

ros, não aceitam ,a as locações

pelos preços elevados dos anos

anteriores. A oferta e' maior do

que a procura e assim os acha-

lets) que se alugavam o ano

passado por razooo francos não

encontram agora quem dê mais

de 7:000.

Os :fuscitti›, em Roma, em-

preenderam uma viva campanha

para obrigarem os _comerciantes

a baixarem os preço de todos os

artigos. Até agora registam-se

resultados importantes em Na-

poles, Trieste e outras localida-

des menos importantes»

os- 0 consulado do México

em Lisboa comunicou-que a pro-

dução do petroleo se esta de-

senvolvendo assombrosamente

naquele psiz, que e certamente

o mais petrolífero do mundo.

As respetivas estatisticas não

deixam duvidas a tal respeito.

Basta confrontar a produção de

alguns dos ultimos anos; rgro,

exportaram-se s.7oo:ooo barris;

1918,63:000:000;1919 78.ooo:ooo.

Para o ano corrente, assegu-

ra-se que a produção excedera

«duzentos milhões» de barris.

E, assim, não só as melho-

rias cambiais, mas sobretudo o

extaordinario e progressivo au-

mento da produção mexicana, in-

ñuitão consideravelmente no ba-

rateamento daquele importante

produto.

A carne abateu desde hon-

tem, em Aveiro, mais Mo em

   

 

    
   

  

 

     

   

 

     

   

      

    

   

              

   

   

   

 

    

   

 

   

   

   

   

     

  

 

que está montado e sortido mui-

to contribue para o ator-mosca-

mento e valor da terra. ^

Para o anuncio que da Ele-

tro-mecanica hoje publicamos na

secção competente, chamamos a

atenção do leitor.

S. Joia-E' o santo populac

nrr excelencia. Por-isso tem fes-

:t a comemoração entre nós, tm

\ rus pontos da cidade, desil-

cando-se os arraiais da Estação,

da rua do Gravito e o do Jardim-

publico.

Neste teve um brilho muito

especial. Tocou ali uma banda,

preparou-se o recinto Com um

gosto excecional, sendo a con-

correncia extraordinaria apesar

da noite se prestar' mal e as en-

tradas serem pagas, O produto

delas reverte em beneficio das

projetadas festas da cidade.

Ao «banho-santo», na barra|

concorreu muita gente neste ano.

.Vias para que a festa não decor-

rêsse sem incidente lutuoso, deu-

se alia morte, no mar, do sr.

Manuel Rodrigues, antigo em-

pregado menor da estação dos

caminhos de ferro da cidade,

que parece ter sido casoal, mas

voluntaris por dificuldades finan-

ceiras corn que ha muito lutava.

4.- Para a vespera de S.

Pedro preparam-se tambem les-

tejos.

ú_

Resposta aaigumat cartas

De varios pontos nos perguntam

se as Pilulas Pink são elicazes contra

o reumatismolsson enhuma duvida ole-

rece, respondemos, e para corroborar

semiihante attrntativ:t,podetnos remeter

as pessOas a quem a questão interessa

para os numerosos atestados publica-

dos, atestados que constituem 'outras

tantas provas da ação salutar das Pt-

lulas Pink nas aleções reumatlcas.

E' certo, porem, que os reumatl-

cos tendo, na sua maior parte, experi-

mentado em vão tantos tratamentos.

conservam dessas intrutiteras tentati-

vas uma bem com eensivel descon-

tian a para com t os aqueles que pre-

ten em poder livra-los das suas dOras.

Os proprios exemplos citados em a lo

da afirmativa não logram modi car-

lhes o ceticismo. Para o reumatlsmo.

dizem eles, não lia senao o calor e o

repouso; tudo o mais, não passa duma

a o

0 calor e o repouso são necessa-

rios, com eleito, quando uma crise so

declara: não bastam todavia para dis-

solver elazer eliminar o acido urieo

veiculado pelo sangue e cuio deposito

nos musculos e nas articulações cons-

titue a causa de todo o mal.

_ Se o sangue não poude ajudar por

st pro rio esse trabalho de eliminação,

a ra de tal facto é simples: esse

sangue perdeu a torça que tinha, e en-

contra-se, portanto, debilitado. Daqui

resulta que uma das causas predispo-

nentes do reumatismo consiste na al-

teração da requeza e pureza do san-

gue. _

Para nos convencermos desta ver-

dade, bastará notar que o reumatlsmo

ataca principalmente os extenuados á

sobreposse, os tatigados, os debillta-

dos, todos aqueles cujo sangue. t

uma causa qualquer, perdeu o an o

vigor. Eis a razão, pois, porque as l-

lulas Pink, que enriquecem e purlñcam

o sangue, são eficazes contra o reuma-

tismoz-restituindo ao sangue a sua

riqueza diminuída, de novo o põem em

estado de impedir que o acldo urlco

torme depositos, e permitem assim ue

a sua eliminação se reailse pelas v as

naturais. v

As Pílulas Pink estão i venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 53300 reis 6 caixas. De-

posito geral; Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39, a 35, Lisboa.
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Eletricidade e mecanica

em todas as suas aplicações.

lnstaiações de luz, calor e

força motriz. Campainhas,te-

letones e pára-raios. Meta-

lurgia. Oficinas de niquela-

gem, cobreagem, etc. Cons-

trução de aparelhos eletricos.

Vidros, cristais e outros arti-

gos de fantasia.

Séde, oficinas e escritó-

rio no edificio anexo á Fa-

brica de Lixa.

Estabelecimento de ven-

das e exposição: rua Coim-

bra-AVEIRO

PELLE'
Perdeu-se uma pelle cas-

tanha na Avenida-nova. per-

to da Estação, na tarde da

domingo, t8 do corrente.

Dão-se alviçaras a quem

a entregar na rua Direita, nu-

mero 36,

 



_ Comarca de Avelro Manuel Marques dos Santos o

de Ana Nunes Marque¡ e neta
FW'.WW-.o-u w nuns: "v - »wrap-av'- '7-_5-_-~y_,_

da ¡meçngadg para ¡ssTstir

EDITUS DE 30 UIA :em
' do S¡ regular anda-

(1.“ publicação) memo.

' Aveiro? deímhodel 2!.

OR este juizo e carto- Mauá:: J 9

rio do escrivão Alpà- à ju de (“um

no Pinheiro e nos au- uma““ u. m.“ um

tos e inventario orfanologím or» .vã do 3 o cado

a que Se procede por obito de .; ' _ _a

Joana Marques dos Sumos, çflo ”à V rte thezro c

  

   

 

s .Keira, que foi moradora em .

Eixo, e no qual serve de in- Estela; de pm pm u.

ventaríante Manuej a ums 'c os, “Mu. ms- I .1'

_ _._ 7_ _ A o _ _V Fernandes, do mesrñõ ogar, bo

. .. .. '- ROSENE é o mais poderes/0 e imedlatotdãstruidur ' correm edito¡ dentina¡ mas l mu.“ , .. .

. ' *' " ' ' ' . at -'5'f“da.' “ Je-se em o“aa as - .._ ;o . . . * 1'

' "OSHOVMREVE .e, . '. das formigas-534.1 :mares :a Srovienncia. Sociedode Ingo.;- JWUIÊ" dd' segunda' É' lâth 1 “"Vêííãârh-se nas melhores

' 'uuRuado Fan UGIFOS !i- r ' tc- Pre“wm g p i \ - - . r k. n

_Fo-"be. m7" ;BOA ' A trial de Produtos Farmaceuticos, rua de Santa Marta, 51 P“blkaçaO des“, _Cuando 3 condlções- k L 'Á

r ' ..L1sBoA_ t me nor pubere M_ana,“mha_de TESTA, LIMITADA

   

esxuxxxxmcxxxo A R_ m; 5'_ (gi

eammm naum, sua." a -

V M  

  

.Lã ,p 1_ 5 EM sempre os mais ñnos dôccs de ovos. CSchillidadc 0h NEW“ mw p(

~ > da terra. Serviços variados para chá, lanches e sobrc- Í; 1 _ ' " '

2331_ A meza, de escoiha esmerada. _ _ à ' ' ' _

¡Rex-«- 111;- À Despacho nas melhores condiçoes para todos os '

e ”Í. pontos do paiz, Africa e Brazll.

'~ -' ' " “ '33' Descontos aos revendedores. Ovos moles çmjatas x A

/ « f ou barricas do variados gostos_ e tamanhos..Mnrls_c_ (12% _

F W .A _ I _ ., _ ' - ~ 1 rJÊsÉÍÍdÊrvewor em conserva. saborosas enguns-usa :É: x Desna, em 186 deáglho wd _

gm 5° ' ~ a | - . Para lo de Janelro àntos ontovl eu o Buenos-A ro¡

R. -^m.se aos que Prlmm pe o x 'r Ru¡ CO'mbrapñwu'ÊFF g ñ Preço da'passagqn em 3.' dgsse, esc., 475300.v

E Impostos_ compreendidos

  

   

Í 199m gosto 'pI-0mm. a' - e @xxxxxxxu x

- A A eoomnomia' " ' - _4 A v . "

' ' 'O
_ :- _

Araguaya, em_ 84o agosto

'_ _ _De 'meio oeneeoionais sortimen-

'. " tos tecidos y

l

Pan madeira, Pernambíheo. Bahia, Rio do Jlnolro,_$onbo.

Montando!!\oàoonwyru

Puço da passagem alone 480800.

  

I 5 i

ÉA;D.MBROU
   
  

  

  
  

    

    

      

   
  

    

  

    

 

  

  

     

   

  

 

   

   

     

   

  

   

    
      

          

     

 

   

  

çhieee'de'rñaíor novidade - 1_ . . ' › X ..

' _ - _ para' ' i; Run oo ouRo, zoo (Impmtos'oomemoj

' FATOS DE_ ERÃO¡ L 2 MV“ lute paqnete :ae Mlsvmggàwyvvu os paqlolçs

- 7 "lille 'A ' e' eia-es' Egon-terms:: arraste“” Descendo, em 3de julho

,Ífr “í.'f- ' ' - ' ¡sombras-enmudados Para Rlo de #33535311! , Mggpvygâgjes _ .L

" '~ '~ " Todos os artigos de lmbíirtição alemã. _ -

-1. .o ~ _ “camiovdg forja! A_ x ,3 _ _ ?aguda pauugemems.l E n c.,475$00

' Ê " " Vende generos alimentíciosediversos , ' r Imposto“

 

Vér, as expoáições cereais.
e_ -_. _› ' 'l ~ '

   
   

_ v .e 75,32'

Para Madelra. Porn .- lilo do'me ; =

Santos, monuveg__íj'Wyn-es. '= . “ray ' I

Pneço :rasca ess..

(Impostos, compreendidos);     
&tb-vga ho

' *Nemç, V ~5'::.! um¡ LJ. .. '71

w a melhor mamiranceza

A mais acreditada. em Portugal

: n Melo “qurlste-léy ro

COM 2 TRAVÕ'ES E GUAR A-LAMAS

Esc. 380500

 

observar os preços e

sem re'óeío de confrontos

e A .

para o publico uma >

questão de ' capital interesse

›.
.

 

   .
.
-

Na agenda do Porto podem os sn. pesagem¡ do 1.' da”

vunico¡ er os beliches á vista das plantas dos paquetes, MASÍPARA ¡BSO Hc

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

t
-

_WW-_-

.

  Amadeu-Cardoso da Silva. g '

w U i v AGENT

;ima-1' .

as ?se vw o! »ESE

  

  
::criações vara sílioràae crean Í_ "mm “°“°E:TP$.¡,., ltda.. m de ;mm "090m5 WW: t

- - "- 3- ---°- usage ~ 8509 memos::

 

Sempre noVIdades no atoller da' rua Golmbra,

.. .:n.9›9.-AVBIRO. AbZlRA PINHEIRO CHAVES "
u np -~. h; 1 H'. › Hum !b

. É .V'. Í_-

V ~ " ' 5- .1

* ~--o veem

:A I“ !9,'R_ua do Infantelüí' iienãque V Rondon.” M; ¡1.3.! .,_V .

    

;~ 'nv-5

-› www_;_ e --

“o“ msg. ?1

 

  

    

  

 

    
    

 

      

 

   

  

à f¡ l-.J'

"'37 ...Mam têm“:gfi'an :uma .no. barbados e enxertos as castas mau resis-

' r O' - ' -' 4 1'»

Xapope ¡Remover! gemas

Cura infalível da Leda' as touca_ mesmo_as mam
y-0-

baldes, brcnquueurãz'rpu uma!“ Ill-1!!" umaucol.

temes e rodutivas, Qual¡ garantidas '

Enxerto'i' Weiâlddlêíàgâos qualidl- .

9..“-

  

  

  

   
     

 

  

  
 

    

     

 

“ãmar 5“: wwwcreewmser- .o. › » '~ ' '4
v prev open a ..i-13a . _. _r ~ ~ _ _ _ . e' _

' ~ " › "“' pelo Inspector“ em¡ d ::U ou¡ lo¡ _"4 3- 5° mau' P" v v 1

Henbmm Iaxante e Eta? _pen-iegte , No, mas Manuel Rodrigues Meira de Carvalho .,

- ' o ' | 4 '_ RUA mostram-HWUW ' _ .

fio-k.; »3.413,1 '- .A .: .. :w: Ig.. Ana”“ a.” “11“"qu ' uelxo ' I

P ' ' A - :1: . l Loc g V ' ›

| ~ -N _ ~ AN p
J_ g 1 '- rj¡ L- j')--'“11 31)!!I1r^ñ . n n" - _ l $ W

Esncño DE 9mm-
h

l_ . - .L ',- y I 3' I

3: _ ~ n' ~, - J' ' '41,15%',.331 3'¡ U í

Modas e confeções, camisaria e gravataria JL; ::w-o. magia, i \
. _ - ›r - -' e 41"."»âL-“i'mss', ' 4

_ _ _ DA BERFIRA_ t 1Rã;ã32;::::2::::z:'zr:.1'- .0 ' w

e:: uhzunrg, xr JUMP.; R. de Jogé ::atestam '-214 R- Iúna-AVERO I 3 1

'ECEBEU já magnifico Sonido para esta estação em artigos da mais alta novidadee _apurado gosto, imporrados directomeote dos_ principajs cenê É Í

tros producto'res'do estrangeiro. em competencia com as casas de modas do Porto e Lisboa.;- E'tamínes, pq?? veggdp; Bfand'om 30"'"13'1'9 'g _Sr '

J Garmrdings, emdánQissimas cores, para ves¡idos.-Cortes de bluza, em sêda crúa; Crépe 58913310; "alfa DOYEdBdF-Íüvmlesv Gale¡ crepe ãzf.; ã
' _ I ;J r ' v L . .., a!“ -n

da cmna' etc., etc.
Ê são.: ..gi e

' o o u I I ..g e 'o

-. Espeaahdade em monns e estamparlas para enxou'.els _ E¡ E Sã

P'» --mm : : z' 1::~ u”“l 3 , 3') uu'- '," ' l ' ° 'ut 3“. 'A "E a: É: y: flw“" í í' . *

532ml? bre e E

' ' '° V ' 7 ' É ' \'-Êrmnqmoz 13h"t›3:t1f1¡4"u(_' ' Rio* :I

( , , - « ~ ü“ír. n o? 2.1.; a
"A I 'm h r l l

"" 1 ;L #É - ...._úa
" .o


